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Em 1990 uma década antes 

de se arrancar para O terceiro 
milénio cerca de metade dos 

jovens — portugueses abando- 

narão a escola &o complemen- 
tarem os quinze anos indo in- 

gressar num mercado de traba- 
tho cheio de problemas. 

Esta estimativa, feita num ar- 

tigo de Jean Vicens na última 

revista do Sindicato dos Enge- 

nheiros da Região Sul, vem 

novamente trazer à ordem do 

dia & questão da formação pro- 

fissiona! dos jovens no Portugal 

recém integrado na CEE. 

Analizando a situação portu- 
guesa verífica-se que O jovem 

continua a rejeitar a escola re- 
gistando-se uma taxa de aban- 
donos prematuros, motivados 

petoa desejo de trabalhar, de 
aumentar os rendimentos das 
famílias. .Paralelamente o jovem 
continua também a considerar 
que continuar os estudos serve 

. para pouca coisa, ideia esta que 

em grande parte foi criada pela 
simples razão de que após o 25 
de Abril se ter voltado ao ensino 
unificado rejeitando-se assim as 
vias profissionais. 

p q como 
positivo, prende-se com o em- 
prego infantil já que em 1981 
estimavam-se em dez por cento 
o total da crianças dos dez aos 
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Quem sai 
das escolas 
Segundo 6 estudo de Jean 

Vicens no Ínício dos anos no- 

venta — poder-se-à provavel- 

* menta distinguir quairo cate- 

Em todo o caso um dado se i 
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catorze anos que já 
integradas no mercado de em- 
prégo, e esse indice deve cair 
vertiginosamente. 

Muitos jovens deixam cedo a escola e procuram trabalho. Até ao ano 

1990 tudo indica que uma grande percentagem (cerca de metade) 
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gorias de jovens quê saem das 

escolas. 
Assim, c grupo mais numero- 

so será integrado por aqueles 

que terminam a escotaridade 

obrigatória e que tentam ingres- 

sar no mercado de trabalho. 

Este grupo de jovans, bas- 

tante ma! preparado, irá passar 

por óbvias dificutdades, tanto 

mais que as transformações no 

«tecido económico social apon- 

tam para uma redução nos pos- 

tos de trabalho a que podem 

medidas especiais poderá igual- 

mente verificar-se que apare- 

çam .a absover esta mão-de- 

“obra barata novas cadeias de 

trabalho clandestino. 

Uma segunda categoria de 

jovens abandonará o sisteria de 

ensino dotado de uma formação 

técnico profissional o que se- 

guramente fhes facilitará o aces- 

so so mercado de trabalho. Um 

tarceiro grupo será integrado 

por jovens entra os 18 e os 20 

anos que tenham terminado o 

ensino secundário, ou mesmo 

entrado na Faculdade sem que 

prossigam os estudos. Em ter- 

mos práticos esta é precisa- 

mente o grupo onde mais sE 

ificará a maior ã 

entre as ofertas do mercado de 

trabalho e os anselos e expecta- 

tivas criadas. — 
Por fim encontra-se o quarto 

grupo, o dos jovans com forma- 

senvolvimento, e que entrará no 

mercado —de trabalho ; com 

grande facilidade. 

aceder. Sem que se tomem. 

ção universitária pedida petode-. 


